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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

O surto de botulismo infantil associado a fórmulas infantis em pó aumentou em oito casos em 
apenas três dias, de acordo com as últimas atualizações dos Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC) e da Administração de Alimentos e Medicamentos (FDA). O surto que atingiu 
vários estados, associado à fórmula infantil ByHeart Whole Nutrition, já soma 23 casos, todos 
com necessidade de hospitalização. Bebês em treze estados foram afetados, o que significa 
que um novo estado foi atingido. Nenhuma morte foi relatada. O início dos sintomas varia de 9 
de agosto a 11 de novembro. A idade dos bebês varia de 16 a 200 dias.

Após 12 meses de transmissão prolongada que começou em New Brunswick e se espalhou 
para Ontário e Alberta, o Canadá perdeu hoje o status de país livre do sarampo, concedido 
pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), que faz parte da Organização Mundial da 
Saúde.  A perda foi anunciada durante um webinar da OPAS. Por padrão, a região das Américas, 
que havia obtido o status de eliminação do sarampo, também perdeu essa designação. A 
transmissão sustentada por 12 meses ou mais com a mesma cepa do vírus, a queda nas taxas 
de vacinação e a perda da vigilância podem contribuir para a perda do status de eliminação, 
afirmou a OPAS . No entanto, como já demonstramos, com compromisso político, cooperação 
regional e vacinação contínua, a região pode mais uma vez interromper a transmissão e 
recuperar essa conquista coletiva.”

Um surto de botulismo infantil em vários 
estados registra mais 8 casos 

O Canadá perde o status de país livre do 
sarampo após um ano recorde de surtos

https://www.cidrap.umn.edu/botulism/multistate-infant-botulism-outbreak-adds-8-more-cases-23-total

https://www.cidrap.umn.edu/measles/canada-loses-measles-elimination-status-after-record-year-outbreaks



É a primeira vez que cepa natural do patógeno da poliomielite é identificada na Europa desde 
2010. Risco à população é considerado baixo A forma selvagem do vírus da poliomielite foi 
encontrada em uma amostra de esgoto em Hamburgo, na Alemanha, segundo informaram as 
autoridades nessa quinta-feira (13/11). Esta é a primeira vez que o poliovírus tipo 1 é detectado 
na Europa desde 2010.

O país sul-americano iniciou na quarta-feira sua primeira campanha oficial de vacinação contra 
a dengue, a doença infecciosa mais mortal do país, anunciaram as autoridades de saúde. “Hoje 
marca o início de um passo muito importante para proteger as crianças e trazer tranquilidade 
às famílias”, disse a ministra da Saúde do Paraguai, María Teresa Barán Wasilchuk, em um 
discurso na quarta-feira. A vacina será administrada a crianças entre 6 e 8 anos de idade nos 
municípios com maior incidência de casos nos últimos cinco anos. Será utilizada a vacina TAK-
003 (Qdenga), desenvolvida pela Takeda, uma das maiores empresas farmacêuticas do Japão, 
e aprovada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2024.

Novos dados divulgados hoje pela Organização Mundial da Saúde (OMS) destacam os níveis 
crescentes de gonorreia resistente a medicamentos. Os dados do relatório do Programa 
Ampliado de Vigilância Antimicrobiana da Gonorreia (ESGAP) da OMS mostram que a resistência 
à ceftriaxona e à cefixima — os dois antibióticos atualmente recomendados para o tratamento 
de primeira linha — aumentou de 0,8% para 5% e de 1,7% para 11%, respectivamente, de 2022 
a 2024. A resistência à azitromicina, frequentemente usada em combinação com ceftriaxona 
e cefixima para garantir o sucesso do tratamento, aumentou de 0,5% para 4%, enquanto 95% 
dos isolados de Neisseria gonorrhoeae apresentaram resistência à ciprofloxacina. O aumento 
da resistência à ceftriaxona e à cefixima é especialmente preocupante, visto que esses dois 
antibióticos são as últimas opções de tratamento recomendadas para a gonorreia, uma 
infecção sexualmente transmissível (IST) que desenvolveu rapidamente resistência a todos 
os antibióticos utilizados para o seu tratamento. No entanto, há esperança de que dois novos 
antibióticos que se mostraram promissores em ensaios clínicos ( zoliflodacina e gepotidacina ) 
possam em breve oferecer mais opções. 

Alemanha encontra vírus selvagem da
poliomielite em águas residuais 

Paraguai: começa a primeira campanha
de vacinação contra a dengue

A OMS alerta para níveis crescentes e 
preocupantes de gonorreia resistente a 

medicamentos

https://www.metropoles.com/saude/alemanha-acha-virus-selvagem-polio

https://www.msn.com/es-es/noticias/otras/paraguay-arranca-la-primera-campa%C3%B1a-de-
vacunaci%C3%B3n-contra-el-dengue/ar-AA1QNCaR

https://www.cidrap.umn.edu/gonorrhea/who-warns-rising-worrisome-levels-drug-resistant-gonorrhea



Cuiabá vive, em 2025, uma das temporadas mais graves de influenza dos últimos anos. A 
circulação dos vírus influenza A e B aumentou mais de 1.000% em relação ao ano passado, 
tornando-se a principal causa de infecções respiratórias na capital. As informações constam no 
Boletim Epidemiológico de Vigilância dos Vírus Respiratórios divulgado nesta sexta-feira (7) pela 
Secretaria Municipal de Saúde. O avanço da doença já provocou 15 mortes, sendo 13 de idosos, 
todos sem registro de vacinação recente. A ausência de imunização, segundo especialistas, 
tem se mostrado um fator decisivo para o agravamento dos quadros, levando a complicações 
como pneumonia e insuficiência respiratória. No total, os casos confirmados de influenza entre 
moradores de Cuiabá saltaram de 115, em 2024, para 1.268 neste ano. O aumento recolocou 
o vírus como protagonista entre os agentes respiratórios, superando inclusive a Covid-19, que 
apresenta tendência de queda na cidade.

Prefeitura e Daema foram autuados, após 
análise apontar água com deficiência de 
cloração e com presença de coliformes e da 
bactéria E. coli. Administração espera novos 
resultados. Américo Brasiliense, cidade de 
33 mil habitantes do interior de São Paulo, 
vive um surto de doença diarreica aguda, 
uma síndrome que pode ser causada 
por bactérias, vírus e parasitas. Segundo 
órgãos da Secretaria Estadual de Saúde, já 
são 2.111 casos confirmados e uma morte. 
A Prefeitura e o Departamento de Água, 
Esgoto e Meio Ambiente foram autuados 
e tomam medidas para conter a crise, 
após análises apontarem que amostras 
de água tinham deficiências de cloração e 
presença de coliformes totais e da bactéria 
Escherichia coli (E. coli), indicativo de 
contaminação fecal.

Surto de Influenza provoca 15 mortes e
supera Covid-19 em cidade do MT

Surto de diarreia com 2,1 mil casos e 1 
morte: veja o que se sabe sobre crise em

cidade do interior de SP

https://www.powermix.com.br/geral/surto-de-influenza-provoca-15-mortes-e-supera-covid-19-em-cidade-do-
mt/47593

https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2025/11/18/surto-de-diarreia-com-21-mil-casos-e-1-
morte-veja-o-que-se-sabe-sobre-crise-em-cidade-do-interior-de-sp.ghtml

RUMORES DO BRASIL



https://oglobo.globo.com/saude/noticia/2025/11/21/anvisa-alerta-sobre-canetas-emagrecedoras-proibidas-
no-brasil-saiba-quais.ghtml

https://mail.versatilis.com.br/brasil-ainda-lidera-mortes-por-chagas/

Produtos não têm registro, ou seja, não tiveram qualidade, eficácia e segurança de uso 
avaliadas pela autarquia. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) emitiu um alerta 
sobre supostas canetas emagrecedoras que são proibidas no Brasil por não possuírem registro 
médico, ou seja, não tiveram qualidade, eficácia e segurança de uso avaliadas pela autarquia. 
De acordo com o órgão, recentemente foram publicadas resoluções vetando especificamente 
a fabricação, distribuição, importação, comercialização, propaganda e uso dos produtos T.G. 
5; Lipoless; Lipoless Eticos; Tirzazep Royal Pharmaceuticals e T.G. Indufar. “As medidas foram 
motivadas pelo aumento das evidências de propaganda e comercialização irregulares, inclusive 
na internet, o que é proibido para medicamentos no Brasil. Dessa forma, as medidas foram 
editadas com o propósito de coibir o desvio de uso desses produtos, a fim de proteger a saúde 
da população”, diz a agência.

Brasil ainda lidera mortes por Chagas. Segundo estudo, o país concentra 68% das mortes por 
Chagas no mundo, apesar da queda global de casos. Um novo levantamento internacional 
reacendeu o alerta sobre a doença de Chagas e destacou o peso do Brasil no cenário mundial. 
O estudo GBD 2023 (Global Burden of Disease), mostra que, embora o número de casos e óbitos 
tenha diminuído nas últimas três décadas, o país ainda responde por mais de dois terços das 
mortes registradas em todo o planeta. Só em 2023, foram contabilizadas 5.700 vidas perdidas, 
o maior volume absoluto entre todas as nações analisadas.

Anvisa alerta sobre canetas emagrecedoras 
proibidas no Brasil

Brasil ainda lidera mortes por
Chagas, aponta estudo



https://msconecta.com.br/noticia/12475/boletim-aponta-avanco-da-dengue-e-chikungunya-em-ms

Mato Grosso do Sul contabiliza 13.696 casos prováveis de dengue, dos quais 8.319 foram 
confirmados em 2025. Os números constam no boletim referente à 46ª semana epidemiológica, 
divulgado nesta segunda-feira (24) pela Secretaria de Estado de Saúde (SES). O levantamento 
aponta ainda 18 óbitos confirmados pela doença e outros 7 em investigação.  O boletim 
também informa que 201.633 doses da vacina contra dengue já foram aplicadas na população-
alvo. Desde o início da campanha, Mato Grosso do Sul recebeu do Ministério da Saúde 241.030 
doses do imunizante. O esquema vacinal prevê duas doses, com intervalo de três meses entre 
elas. O Estado também monitora os casos de Chikungunya. Até o momento, são 13.721 casos 
prováveis, sendo 7.546 confirmados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN). O boletim registra ainda 74 casos em gestantes.

Boletim aponta avanço da dengue e da
 em MS

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL



https://www.saude.ms.gov.br/ms-prepara-servicos-para-oferta-da-vacina-contra-a-bronquiolite-para-
gestantes-pelo-sus/Ponta Porã

Estado organizou a rede, treinou equipes e aguarda o envio das doses ainda neste mês; 
primeira etapa de distribuição destinará 1,8 milhão de doses ao SUS em todo o País. Mato 
Grosso do Sul está com toda a rede de saúde estruturada para iniciar a vacinação contra a 
bronquiolite em grávidas a partir de 28 semanas de gestação. O imunizante que passará a ser 
disponibilizado pelo SUS (Sistema Único de Saúde) deve chegar ainda neste mês aos estados. 
Serão 1,8 milhão de doses distribuídas para todo o País como forma de combater o VSR (Vírus 
Sincicial Respiratório), que responde por 60% das pneumonias em crianças menores de 2 anos. 
A SES (Secretaria de Estado de Saúde) concluiu o treinamento das equipes, alinhou fluxos com 
os municípios e equipes das UBS (Unidades Básicas de Saúde) que iniciarão a aplicação assim 
que o Ministério da Saúde entregar as vacinas. Ainda não há confirmação do quantitativo por 
estado, mas a expectativa é que 100% do público-alvo de gestantes a partir da 28ª semana 
recebam uma dose do imunizante.

MS prepara serviços para oferta da vacina 
contra bronquiolite a gestantes pelo SUS



O prefeito Eduardo Campos, ao lado de autoridades locais, regionais e estaduais, abriu 
oficialmente nesta quarta-feira o Seminário Cidades Sustentáveis, realizado no Centro 
Internacional de Convenções “Miguel Gomez”. Em seu discurso, destacou a importância das 
parcerias que têm permitido a universalização dos serviços de saneamento básico em Ponta 
Porã, o que já se reflete na redução significativa de doenças no município. Campos destacou 
que o seminário simboliza a consolidação do trabalho conjunto entre Prefeitura, Governo do 
Estado, Sanesul e MS Pantanal. Segundo ele, a parceria trouxe resultados concretos: redução 
de 35% nos extravasamentos de esgoto e queda de 30% nos casos de doenças como diarreia.

Três Lagoas também aparecem em boa colocação, com o 7º melhor índice da lista.
Ponta Porã se destacou no Ranking de Competitividade dos Estados e Municípios 2025, 
elaborado pelo CLP (Centro de Liderança Pública), no quesito cobertura vacinal. O município é 
o segundo com o melhor índice analisado no País, ficando atrás apenas de Itabaiana (SE). 

https://pontapora.ms.gov.br/v2/durante-seminario-prefeito-destaca-reducao-de-doencas-com-
universalizacao-do-saneamento/

https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/ponta-pora-e-o-2o-em-cobertura-de-vacinas-
aponta-ranking-nacional

Prefeito de Ponta Porã destaca redução de 
doenças com universalização do saneamento

Ponta Porã é o 2º em cobertura de vacinas, 
aponta ranking nacional

RUMORES DE PONTA PORÃ



Ponta Porã tem aumento de 38% na
vacinação em campanha da Prefeitura

com apoio da Receita Federal
A Campanha de Multivacinação realizada entre os dias 6 e 31 de outubro de 2025 alcançou 
resultados expressivos em Ponta Porã. De acordo com o Ofício nº 008/2025, encaminhado 
pela Secretaria Municipal de Saúde à Receita Federal, 2.607 crianças e adolescentes tiveram 
o cartão de vacina atualizado durante o período, representando um crescimento de 38,4% em 
relação à campanha do ano anterior.
O sucesso da ação reforça a parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde e a Receita Federal, 
que repetiu a já exitosa colaboração ocorrida durante a vacinação contra a H1N1. Assim como 
naquela ocasião, a Receita Federal destinou mercadorias apreendidas para distribuição como 
brindes aos participantes, o que ajudou a aumentar a adesão das famílias e a reduzir os índices 
de atraso vacinal, especialmente entre o público infantil. Segundo o documento assinado pela 
gerente de Vigilância em Saúde, Isabela Pini Guerreiro, e pela coordenadora municipal de 
Imunização, Janaina Lopes de Almeida, a campanha teve como objetivo principal a atualização 
do calendário vacinal de crianças e adolescentes de 0 a 19 anos.

https://www.reporterms.com.br/noticia/37332/ponta-pora-tem-aumento-de-38-na-vacinacao-em-campanha-
da-prefeitura- com-apoio-da-receita-federal




